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RESUMO

Uma das formas de fomentar postura discente ativa é através da aprendizagem colaborativa. Os re-
cursos tecnológicos apresentam um enorme potencial para promover este tipo de aprendizagem, como 
as ferramentas da web 2.0. Dentro deste contexto, surge o blog como uma delas capaz de promover 
socialização e discussão de conhecimento. O presente artigo apresenta um estudo experimental reali-
zado na disciplina de Arranjos Produtivos Organizacionais, onde foi criado um blog para socializar e 
fomentar a interação entre os alunos. Foi constatado que o blog atingiu em parte seus objetivos, fun-
cionando como uma forma de socialização do conhecimento. Porém, para garantir o desenvolvimento e 
construção do conhecimento é necessário criar um espaço de confiança entre os alunos. 

Palavras-Chave: Blog, Web 2.0, Colaboração, Engenharia de Produção. 

ABSTRACT

The big challenge in engineering education concerns about the. One way to get an active student ac-
tion in classroom is the collaborative learning. The technological resource presents a big potential to 
promote this kind of learning. An example of it is web 2.0 tools. The blog is a tool that can promote the 
knowledge socialization and discussion. This paper presents an experimental study realized inside the 
Productive Arrangements course. Were created a blog to knowledge socialization and promote the stu-
dents interactions. It was observed that the blog didn’t get all of its goals. To knowledge construction 
is necessary creates student trust space.

Key-words: Blog, Web 2.0, Collaboration, Industrial Engineering, Productive Arrangement. 

INTRODUÇÃO

A grande questão que permeia a educação em engenharia consiste na forma de interação que 
o aluno tem com seu objeto de estudo. Antes, o comportamento esperado em sala de aula era de um 
discente com postura passiva dentro do processo de aprendizagem. Agora esta postura vem sendo 
modificada, sendo necessário que o aluno se aproprie do conhecimento que está sendo apresentado em 
sala de aula. 

Uma forma de fomentar esta postura mais ativa do discente é a adoção das ferramentas tecno-
lógicas para fomentar a interação, como é o caso das ferramentas da web 2.0. Através destas ferra-
mentas, o aluno pode socializar suas experiências, que podem servir como fonte de aprendizado para 
outros alunos.

Este fato está em consonância com o novo perfil de engenheiro necessário no mercado de tra-
balho. Kuri (2002) entende que este engenheiro deve possuir outras habilidades como a capacidade 
de liderança e comunicação, aprender a aprender, ser dinâmico e flexível, possuir uma formação hu-
manística, dentre outras. Logo, observa-se o grande desafio do professor, de não somente passar aos 
alunos o conhecimento da parte técnica, mas também desenvolver habilidades nos estudantes que 
tangem estas novas demandas. Estas características devem estar antenadas com as inovações tecno-
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lógicas oriundas da sociedade da comunicação e 
conhecimento.

Porém, é necessário que haja uma mudan-
ça na postura docente em sala de aula, propondo 
atividades que busquem o desenvolvimento des-
tas habilidades. Uma forma de se incentivar este 
comportamento discente é através das ativida-
des colaborativas, como os trabalhos em grupo.

Aliado a estas estratégias, é necessário 
adotar ferramentas que incentivem esta colabo-
ração. A web 2.0 apresenta-se como um excelente 
grupo de ferramentas que desenvolve a apren-
dizagem colaborativa dentro das atividades da 
sala de aula. A utilização destes artifícios ainda 
é algo novo nos cursos de engenharia no Brasil. 
Assim, o presente estudo trabalha com a seguin-
te hipótese: será que a utilização das tecnologias 
de informação e comunicação (TICs) são capazes 
de causar motivação para o estudo? A hipótese 
que será trabalhada neste estudo busca verificar 
se a construção da aprendizagem colaborativa 
juntamente com a adoção de trabalhos práticos 
tem a capacidade de motivar os discentes para 
uma postura mais ativa no processo de aprendi-
zagem.

Logo, para a verificação desta hipótese le-
vantada, o artigo apresenta um problema viven-
ciado na disciplina de Arranjos Produtivos Orga-
nizacionais do curso de Engenharia de Produção. 
Esta disciplina envolve uma gama complexa de 
conceitos de difícil contextualização dentro do 
ambiente de atuação de um engenheiro de pro-
dução. Porém, o discente se mostra bastante 
atraído por estes conceitos. 

Esta característica cria um ambiente que 
envolve duas posturas antagônicas presentes 
conjuntamente nos discentes: grande motivação 
para a participação nas aulas com pouco tempo 
de estudo. 

Como colocam Vanasupa et al. (2009), se o 
aluno está motivado com os conteúdos, ele tende 
a estudar dado o interesse pelo assunto. Porém, 
é necessário a utilização de ferramentas do dia-
-a-dia destes alunos para chegar mais próximo 
da realidade deles.

O problema foi observado na disciplina em 
questão quando o professor da referida disciplina 
observou a pouca interação e motivação dos alu-
nos na apresentação dos trabalhos da disciplina. 
Foi constatado que os alunos estão interessados 
pelos conteúdos, mas não existe uma postura 
madura por parte do corpo discente quanto à 
necessidade de estudo dos tópicos apresentados 
na disciplina. Vislumbrando este problema, a 

grande questão que permeia este estudo consiste 
numa forma como incentivar o estudo através da 
interação entre os grupos, buscando a coopera-
ção para aprendizagem. 

Logo, este estudo tem por objetivo verifi-
car a motivação para a aprendizagem quando se 
utiliza o blog como ferramenta para incentivar o 
aprendizado através das leituras e comentários 
por parte dos alunos dos trabalhos desenvolvidos 
na disciplina.

O presente artigo está estruturado da se-
guinte forma: inicialmente, são apresentas as 
fundamentações teóricas que sustentam o estu-
do (aprendizagem colaborativa e web 2.0). Em 
seguida, é apresentada a metodologia utilizada 
no estudo, seguindo com o estudo de caso e as 
conclusões do trabalho.

APRENDIZAGEM: CONCEITO 
E EVOLUÇÃO

Shvoov (2007) entende que, até o momento, 
a ciência não foi capaz de responder como o cére-
bro humano se modifica com o aprendizado. Su-
põe-se que deve haver uma modificação qualquer 
no sistema nervoso, cuja natureza ainda não foi 
totalmente esclarecida. Logo, a aprendizagem é 
constatada e estudada indiretamente, através 
de seus efeitos sobre comportamento. Assim, a 
aprendizagem se mostra como uma modificação 
das ações do indivíduo sobre o meio.

Considerando o estudante como um elemen-
to ativo no processo de aprendizagem, devem ser 
adotadas metodologias que buscam a inserção 
dele neste processo. Rosas (1997) identifica que, 
em muitas escolas, o uso de metodologias parti-
cipativas tem trazido luz ao aprendizado, tanto 
de crianças e jovens e que outras experiências, 
fora da educação básica, têm se utilizado destas 
metodologias para capacitar vendedores, juízes, 
empresários, advogados, dentre outros profissio-
nais. 

Aplicar este mesmo conceito no curso de 
engenharia não é uma tarefa fácil, pois envolve 
uma mudança no pensamento tradicional. Nesta 
nova visão, o professor direciona o aprendizado 
dos estudantes. Vale ser ressaltado que isso não 
quer dizer uma “abolição” às aulas expositivas 
tradicionais, mas que elas sejam utilizadas em 
conjunto com outras metodologias com maior 
participação dos alunos.

Lattuca (2002, apud Vanasupa et al., 2009) 
entende que a metodologia do diagrama de de-
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senvolvimento dos quatro domínios é baseada na 
idéia que o aprendizado não pode ser separado 
dos fatores do ambiente, culturais e históricos. 
Além disso, Vanasupa et al. (2009) identificam 
que existem alguns fatores que devem ser leva-
dos em consideração. Estes fatores são os chama-
dos domínios de desenvolvimento, ilustrado na 
Figura 1. Assim, para incorrer no aprendizado, 
as metodologias docentes devem permear estes 
domínios a fim de promover um aprendizado dos 
diversos grupos de alunos. 

Pela Figura 1, podem-se observar quatro 
domínios de desenvolvimento. O primeiro, cha-
mado cognitivo, está associado, com a capacida-
de de processamento de informação.  O segundo, 
o psicomotor, está associado com as habilidades 
adquiridas com práticas individuais (VANASU-
PA et al. 2009). Estes dois primeiros fatores são 
considerados como “fatores internos” da constru-
ção da aprendizagem. 

Fonte: Vanasupa et al. (2009)

Figura 1 - 4DDD

Existem ainda os fatores externos, que es-
tão relacionados com o aprendizado por meio das 
influências externas e interação com outros indi-
víduos, que são os fatores social e afetivo (VANA-
SUPA et al. 2009). Nunes e Silveira (2008) tam-
bém compartilham desta idéia e entendem que o 
ambiente externo é fator primordial na aquisição 
de conhecimentos.

Os fatores internos estão muito associados 
com a visão tradicional de ensino de engenharia, 
com foco na área técnica, que exige muito estudo 
individual e desenvolvimento de métodos de tra-
balho. Os externos são vistos como a “nova de-
manda do mercado” por engenheiros com visão 
crítica dos problemas e entendimento dos mes-
mos nos contextos sociais e econômicos.

Estes fatores, por sua vez, não são os úni-
cos elementos na aprendizagem. Existem ainda 
os constructos, que Wikicionário (2009) entende 

como sendo a criação mental simples que serve 
de exemplificação na descrição de uma teoria. 
Na ótica da psicologia, o mesmo autor entende 
o constructo como percepção ou pensamento for-
mado a partir da combinação de lembranças com 
acontecimentos atuais.

Os constructos, no caso analisado, são as-
sociados como fatores que levam à motivação do 
aluno para o aprendizado. O primeiro, o interes-
se, está associado com a capacidade de diverti-
mento e prazer no desenvolvimento da ativida-
de, que têm influência na motivação do estudan-
te para a aprendizagem. O segundo constructo 
é a valoração, que está atrelada às crenças dos 
alunos e a avaliação dos mesmos quanto ao valor 
do conteúdo para as suas vidas (VANASUPA et 
al. 2009). Por último, tem-se a autonomia, como 
uma evolução do interesse, no qual o aluno vai 
além do material passado pelo professor, indi-
cando grande motivação do estudante.

Segundo Nunes e Silveira (2008), esta teo-
ria está muito relacionada com a teoria de apren-
dizado de Vygostsky (1984), no qual o desenvol-
vimento e aprendizado ocorrem pela apropriação 
de conteúdos por meio de intercâmbio social, ou 
seja, trocas de conhecimentos entre os sujeitos. 
Piaget (1991) defende que a construção do co-
nhecimento é um processo contínuo, construído 
a partir da interação do sujeito com o meio.

Considerando a abordagem dos construc-
tos, o professor deve entender as expectativas, as 
demandas de aprendizado dos alunos e apresen-
tar as utilidades dos conteúdos abordados para 
que os mesmos possam encontrar um “valor” 
para este conteúdo em suas vidas. Este conceito 
está relacionado com a aprendizagem significati-
va, que Nunes e Silveira (2008) entendem como 
sendo a que ocorre quando um novo conteúdo se 
relaciona com os conceitos na estrutura cogniti-
va do aprendiz, baseada no que o mesmo já sabe.

Quanto ao interesse, as atividades propos-
tas pelo professor devem buscar uma consonân-
cia com os interesses dos alunos. Dentro do con-
texto da engenharia de Produção, se o aluno tem 
maior interesse em uma determinada cadeia 
produtiva, por que não desenvolver um trabalho 
nela sobre o conteúdo apresentado em sala de 
aula? Isso promove maior interesse do aluno pelo 
conteúdo, pois o mesmo observa aplicação na sua 
história de vida e interesses. 

Quanto à autonomia, esta é mais complica-
da de ser alcançada, sendo necessária uma tur-
ma com maior nível de maturação e uma atitude 
do professor focada mais em instigar o desenvol-
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vimento do aluno por meio de questionamentos 
que visem à elaboração de um pensamento crí-
tico.

Discussões éticas e morais da utilização 
dos conteúdos trazem maior desenvolvimento do 
aluno nesta dimensão.

Assim, nesta visão, o aluno é um ator ativo 
no processo de aprendizagem e o professor atua 
como um direcionador do aprendizado e baliza-
dor para que os conhecimentos básicos das disci-
plinas não sejam negligenciados.

Logo, devem ser pensadas estratégias que 
promovam este tipo de formação para os enge-
nheiros de forma a motivá-los para a aprendi-
zagem. Uma destas formas é a aprendizagem 
colaborativa.

APRENDIZAGEM 
COLABORATIVA

Fritsch (2008) entende que as estratégias 
de ensino devem incluir funções de orientação 
no desempenho das atividades, explanações dos 
fenômenos e processos, e correções, bem como 
de adaptações específicas e individuais, gerando 
desafios, explicações, exemplos e/ou contraexem-
plos no decorrer das interações.

As metodologias modernas trazem em co-
mum um aspecto: o estudante funciona como um 
elemento ativo no processo de ensino-aprendiza-
gem. Observa-se também a presença de concei-
tos de pesquisa de campo, buscando a interação 
do sujeito com o meio para a obtenção da apren-
dizagem.

Para Vygotsky, “o desenvolvimento do su-
jeito humano se dá a partir das constantes in-
terações com o meio social em que vive” (REGO, 
1995, p.60-61). Com essa afirmação, pode-se 
constatar que a teoria de Vygotsky deixa claro 
que o desenvolvimento do homem como um ser 
sócio-histórico depende da participação do outro, 
ou seja, de uma mediação feita por relações intra 
ou interpessoais, para construir seu conhecimen-
to. Segundo Viana et al. (2009):

A aquisição de conhecimentos se opera pela 
interação do sujeito com o meio, ou seja, o sujei-
to não é apenas ativo, mas interativo. Tendo em 
vista sua teoria, Vygotsky considerava o aluno 
não somente como um sujeito de aprendizagem, 
mas aquele que aprende junto ao outro o que o 
seu grupo social produz, tal como: valores, lin-
guagem e o próprio conhecimento.

Portanto, na visão de Vygostky as intera-
ções sociais são as principais molas propulsoras 
do aprendizado e, conseqüentemente, do desen-
volvimento. A utilização de ferramentas, como 
lista de discussão, chat, blogs entre outras, po-
dem ser usadas para promover a interação en-
tre sujeito e, portanto, propiciar um desenvolvi-
mento cognitivo (Netto, 2004). Em nosso estudo 
o blog será empregado como ferramenta visando 
estimular a colaboração entre os sujeitos.

WEB 2.0 E O BLOG

A evolução da internet e de suas ferramen-
tas possibilitou uma nova fase para o internauta 
que passou a ser autor e produtor de suas in-
formações. Essa nova fase ficou conhecida como 
Web 2.0. Um dos maiores exemplos dessa evolu-
ção são os weblogs, palavra composta por web, 
que significa página na internet, e log, que signi-
fica diário de bordo.

Surgidos no final dos anos 90, os weblogs, 
mais comumente conhecido como blogs, surgi-
ram como um diário virtual que permitia um 
compartilhamento de pensamentos, relatos e re-
flexões pessoais, mas que exigia um conhecimen-
to técnico de programação. Em 1999, foram cria-
dos os primeiros aplicativos e serviços de weblog, 
como o Blogger, do Google, por exemplo. Foram 
estes sistemas gratuitos e de baixo custo que fa-
cilitaram a disseminação da prática do weblog, e 
permitiram que qualquer pessoa pudesse ser um 
blogueiro (como é chamado o autor de um blog).

Carvalho e Ivanoff (2010) colocam que o 
blog são páginas da web organizadas de forma 
cronológica, semelhantes a um diário, com fotos, 
comentários e recados com atualizações periódi-
cas. Os mesmos autores colocam que neles po-
dem ser postados arquivos com textos e imagens. 
As páginas do blog disponibilizam espaços para 
que os usuários escrevam comentários onde o lei-
tor pode dialogar com o autor e vice-versa, con-
cordando, discordando ou acrescentando alguma 
outra discussão ou elemento, como um link para 
outro blog que discuta a temática abordada. Esse 
tipo de recurso incentiva a interação entre os 
usuários, diferenciando o ato de ‘blogar’ do ato de 
‘navegar’, já que ao blogar o internauta não fica 
restrito ao traçar um percurso de leitura próprio 
que se baseia somente na escolha dos links que 
o autor disponibiliza. Porém, para que essa ação 
realmente aconteça, é necessário que o blogar 
seja “uma ação coletiva e construída de comple-
xificação e transformação da rede hipertextual 
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pela ação de blogueiros e leitores, que terminam 
por participar também como autores” (Primo e 
Recuero, 2003, p. 4). 

Por proporcionar e incentivar a interação e 
a colaboração, os blogs têm sido usados para di-
versos fins: pessoal, corporativo, entretenimen-
to, educativo, dentre outros. Essas característi-
cas podem ser de grande valia na adoção do blog 
como uma ferramenta na educação, o que será 
discutido neste artigo.

O BLOG NA EDUCAÇÃO

O blog é uma das ferramentas tecnológicas 
mais usadas na educação em diferentes tipos de 
disciplinas e níveis de escolaridade. Por causa 
dessa procura o blog vem despertando, cada vez 
mais, a atenção de pesquisadores que buscam 
em suas características, potencialidades para a 
educação. Gomes (2005), por exemplo, desenvol-
veu um estudo para sistematizar um conjunto 
de possíveis vertentes de exploração dos blogs 
no contexto escolar, usando uma abordagem que 
explora as possibilidades dos blogs como “recur-
so” e como “estratégia” pedagógica. Segundo ela, 
enquanto recurso pedagógico os blogs podem ser: 
um espaço de acesso a informação especializada 
e/ou um espaço de disponibilização de informação 
por parte do professor. Já, enquanto “estratégia 
pedagógica” os blogs podem assumir a forma de 
um portfólio digital, um espaço de intercâmbio 
e colaboração, um espaço de debate e um espaço 
de integração.

Em outra pesquisa realizada por Mores-
co e Behar (2006), alunos do Instituto Estadu-
al de Educação Ernesto Alves, de Rio Pardo, no 
Rio Grande do Sul, criaram blogs educacionais, 
voltados aos conteúdos curriculares de Física e 
Química. Para isso, eles se organizaram em gru-
pos distintos, a partir da orientação das profes-
soras, e pesquisaram sobre assuntos enfocados 
nas disciplinas, elaborando textos ilustrados e 
assumindo a edição dos seus blogs. Este trabalho 
deu origem a uma rede de blogs educacionais de 
Física e Química que acabou formando os blogs 
http://fisicaporquenao.zip.net/ e http://quimica-
paraoenem.zip.net que serviam como pontos de 
encontro. Nestes espaços virtuais os alunos ve-
rificavam tarefas, notícias, recados, encontram 
links para sites relacionados com a Física e a 
Química, links para todos os blogs que integram 
as comunidades, além de poderem interagir com 
o professor e demais colegas, postando conteúdo, 

imagens, comentários e enviando mensagens, 
enfim, trocando ideias com os colegas. 

Na fase final do trabalho com blogs, os alu-
nos realizaram um seminário, com a participa-
ção de todos os sujeitos envolvidos. Num segun-
do momento, realizaram a avaliação do trabalho, 
postando suas conclusões em seus respectivos 
blogs. Os pesquisadores ainda disponibilizaram 
um instrumento de coleta de dados, que foi res-
pondido pelos alunos envolvidos no estudo. Base-
ados nas atividades e análises realizadas, Mores-
co e Behar (1995) consideraram que o uso do blog 
agradou a maioria dos participantes, tanto alu-
nos quantos professores, pois possibilitou uma 
aprendizagem interdisciplinar das disciplinas de 
Física, Química, Informática e Língua Portugue-
sa; além de uma metodologia que tornou as au-
las mais agradáveis e significativas, favorecendo 
a construção do conhecimento, a partir do traba-
lho em grupo e de ferramentas que permitem a 
interação entre os sujeitos.

Podemos constatar que esse último exem-
plo usou o blog tanto como recurso como estra-
tégia pedagógica, pois, ele foi tanto um espaço 
de acesso a informação especializada escrita 
pelos próprios alunos, despertando um senso de 
autonomia, quanto um espaço de intercâmbio, 
debate, integração e colaboração. Para o objetivo 
desse artigo será abordado apenas o último item, 
portanto, com o intuito de entender mais sobre a 
colaboração, a seguir serão apresentados concei-
tos que abordam esse aspecto.

No ensino superior, especialmente nas 
engenharias, não são observadas experiências 
de utilização de blogs como ferramentas para 
aprendizagem.

MÉTODO PROPOSTO

A pesquisa realizada foi um estudo de caso 
experimental na disciplina de Arranjos Produti-
vos Organizacionais, presente na grade do curso 
de Engenharia de Produção da Universidade Fe-
deral Rural do Semi Árido - UFERSA. Trata-se 
de uma pesquisa com elementos fenomenológi-
cos, que Thiry-Cherques (2006) define como sen-
do a pesquisa que ordena a reflexão do pesqui-
sador sobre o fenômeno em estudo. Neste caso, 
buscou-se uma melhor compreensão de como se 
dá a aprendizagem por meio das tecnologias da 
informação e comunicação (TICs).

Para a realização do estudo, optou-se pelo 
método de pesquisa qualitativo, chamado ob-
servação participante, que Flick (2009) entende 
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como sendo uma estratégia de campo que com-
bina, simultaneamente, análise de documentos, 
entrevistas de respondentes, participação, ob-
servação direta e introspecção. Para este tipo de 
pesquisa, o mesmo autor entende que o pesqui-
sador entra de cabeça no objeto de pesquisa e ob-
serva, como um elemento participante dentro do 
campo, mas também é capaz de influenciar o que 
é observado graças a sua participação. A Figura 
2 ilustra as etapas que foram desenvolvidas.

Fonte: Adaptado de Flick (2009).

Figura 2 - Método de Pesquisa desenvolvido

Na primeira etapa, observação descritiva, 
o pesquisador, que era o professor da discipli-
na em questão, elaborou suas notas de campo, 
que eram redigidas após as aulas da disciplina. 
Através destas notas, o professor pode constatar 
uma postura mais passiva dos alunos na apre-
sentação dos trabalhos. Neste ponto, chegou-se 
a segunda fase do método, observação focaliza-
da. No sentido de observar a predisposição dos 
discentes para a utilização de novas ferramentas 
para aumentar a interação, foi desenvolvido um 
questionário com perguntas fechadas e abertas. 
Este instrumento também avaliou como os alu-
nos viam a postura do professor em sala de aula 
e constatou o interesse discente no desenvolvi-
mento de uma atividade que promovesse a inte-
ração.

Para a terceira etapa do método, observa-
ção seletiva, foi desenvolvido um blog da discipli-
na, onde foram postados os trabalhos dos alunos 
e suas experiências. Foi solicitado aos discentes 
que eles fizessem considerações nos trabalhos 
uns dos outros. O primeiro trabalho serviu como 
suporte para o desenvolvimento do trabalho fi-
nal da disciplina.

Para avaliar a eficácia do blog desenvolvi-
do, foi proposto um questionário, com perguntas 
abertas e fechadas para avaliar o blog como fer-

ramenta para fomentar a interação e aprendiza-
gem colaborativa.

Finalmente, todos os dados foram compila-
dos para realização das análises.

ESTUDO DE CASO

Esta pesquisa é uma experimentação re-
alizada na disciplina de Arranjos Produtivos 
Organizacionais do curso de Engenharia de Pro-
dução da Universidade Federal Rural do Semi-
-Árido (UFERSA). O curso em questão foi criado 
em 2006. Até 2008, a entrada para este curso se 
dava via vestibular. Em 2008, a entrada neste 
curso foi modificada, onde os alunos que entram 
no curso de EP agora são provenientes do curso 
de Bacharelado em Ciência e Tecnologia (BC&T). 
No quinto período do BC&T eles começam a cur-
sar disciplinas do curso de engenharia que dese-
jam seguir, o que é o caso da disciplina de Arran-
jos Produtivos Organizacionais.

Assim, a turma trabalhada constava de 
dois grupos de alunos distintos: alunos do BC&T 
e alunos de Engenharia de Produção. O método 
proposto foi aplicado aos alunos matriculados 
nesta disciplina, provenientes dos dois grupos. 
Ela foi ofertada com 40 vagas. 

Inicialmente, o docente realizou uma análi-
se preliminar do programa da disciplina e obser-
vou uma carga excessiva de conteúdos e conceitos 
complexos, de difícil contextualização dentro do 
escopo de atuação profissional do engenheiro de 
produção. Em uma enquete realizada junto aos 
alunos, este aspecto foi constatado. Grande parte 
dos alunos consideravam os assuntos abordados 
moderado ou difícil. Este fato é ilustrado na Fi-
gura 3. Esta dificuldade é um ponto que merece 
atenção do docente para evitar a desmotivação 
dos estudantes.

Assim, o professor teve de desenvolver uma 
metodologia que tivesse um cunho mais práti-
co, para motivar os alunos para o aprendizado. 
Para avaliar a metodologia docente adotada, foi 
solicitado aos alunos que eles avaliassem a meto-
dologia de exposição dos conteúdos adotada pelo 
professor, o que está ilustrado na Figura 4. Pôde-
-se constatar que a estratégia docente de apre-
sentação dos conteúdos contextualizados dentro 
de casos da realidade profissional na região de 
Mossoró foi bem vista pelos alunos. Dentro da 
mesma enquete foi observado que 77% dos alu-
nos se sentiram motivados pelas aulas apresen-
tadas. Daí, surgiu a questão que norteou este 
trabalho: Como motivar os 23% dos alunos res-
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tantes da turma? É importante observar o fato 
de que quase ¼ da turma não está plenamente 
satisfeita com a metodologia adotada.

Figura 3 -  Como você considera a dificuldade dos as-
suntos abordados na disciplina?

Figura 4 - Dentro do que foi apresentado, como você 
avalia a metodologia de exposição de conteú-
dos (aulas) desenvolvida?

Assim, para facilitar o processo de apren-
dizagem, foram colocadas propostas de avalia-
ções para os discentes, sendo elas: seminário de 
um livro, uma prova escrita e uma atividade de 
campo. A primeira se consistiu de um trabalho 
acerca do livro intitulado “Arando o Mar - for-
talecendo as fontes ocultas de crescimento nos 
países em desenvolvimento”. Eles tinham a op-
ção de desenvolver dois trabalhos distintos com 
os conceitos do livro. São eles:

• Resenha Crítica do Livro: os alunos de-
senvolveram um resumo e interpreta-
ram os conceitos presentes. 

• Mapeamento e análise de um Arranjo 
Produtivo: o discente deveria analisar 
um Arranjo Produtivo a sua escolha 
segundo os conceitos apresentados no 
livro – fatores inibidores de competiti-
vidade.

O grupo foi constituído de seis integrantes e 
eram compostos por alunos dos dois grupos iden-
tificados pelo docente. Observou-se que 74% dos 
alunos optaram pela segunda opção de trabalho 
(mapeamento e análise de um arranjo produti-
vo). Durante este período, o docente responsável 
pela disciplina foi apresentando os conceitos ne-
cessários para o entendimento do livro. 

Este primeiro trabalho foi apresentado 
pelos discentes em três dias de aula. O que se 
observou, porém, foi uma apatia por parte dos 
discentes na apresentação dos grupos, tendo o 
professor que intervir e fazer colocações. O do-
cente relatou em seu diário de campo, que poucos 
alunos faziam colocações e estas eram obtidas 
quando o professor indagava alguns aspectos 
mais polêmicos. Apesar disso, foi observado que 
os alunos começaram a constituir as ligações en-
tre o que os grupos estavam apresentando com 
o que o professor havia trabalhado com eles nas 
aulas expositivas. Dentro do primeiro questioná-
rio realizado, 87% dos alunos colocaram que con-
seguiram contextualizar os conteúdos do livro 
dentro da atividade. Isso mostra a importância 
de atividades práticas para um maior aprendi-
zado de conteúdos.

Um aspecto interessante a ser ressaltado é 
que quase a totalidade dos alunos (97%) consi-
deraram que, em termos de aprendizado, a ado-
ção do trabalho acerca do livro proporcionou um 
maior aprendizado que o estudo para uma prova 
tradicional.

Neste ponto, a colaboração se deu somente 
internamente ao grupo, não sendo observada a 
colaboração entre os grupos. Este fato é ilustrado 
nas Figuras 5 e 6.

Figura 5 - Como você classifica a troca de informações 
entre os integrantes do seu grupo (colabora-
ção)?
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Figura 6 - Como você classifica a troca de informações 
entre os grupos na construção do trabalho?

Pode ser observado que a troca de informa-
ções intragrupal (Figura 5) foi maior, se for com-
parado à troca de informações intergrupal (Figu-
ra 6). Atento a este aspecto, o professor sugeriu 
aos alunos a adoção de uma ferramenta tecnoló-
gica para incentivar uma maior participação e 
interação entre os grupos. Assim, foi indagado 
aos alunos acerca da sua motivação para o blog. 
A Figura 7 ilustra este fato. Além da motivação 
para o blog, os alunos colocaram que possuem 
grande interesse em ler e comentar os trabalhos 
uns dos outros. Observados estes aspectos, o pro-
fessor resolver criar um blog para fomentar a in-
teração entre os grupos. Isso ficou evidente com 
o comentário realizado por um aluno: “Professor, 
quando o senhor colocará o blog no ar? Estou lou-
co para acessar os trabalhos desenvolvidos...”.

Figura 7 - Como você vê a ideia do blog como forma de 
fomentar a colaboração entre os grupos?

Figura 8 - Qual o seu interesse em ler e comentar os tra-
balhos das demais equipes?

Para incentivar uma maior participação 
e aprendizado, o professor da disciplina desen-
volveu um blog, onde foram colocados os traba-
lhos desenvolvidos pelos grupos e todos os alu-
nos deveriam ler estes trabalhos e comentar 
uns os trabalhos dos outros. O objetivo era que 
os discentes pudessem compreender melhor os 
conceitos apresentados na disciplina de forma a 
ajudá-los no desenvolvimento do trabalho final 
da disciplina. Pelo questionário, foi constatado 
que grande parte dos alunos (90%) acredita que 
os outros grupos podem contribuir para o traba-
lho do seu grupo e que podem contribuir para os 
demais trabalhos, através de “críticas”, “suges-
tões”, “opiniões”, “comentários”, “visões diferen-
tes” (termos dos próprios alunos), dentre outros.

Dada esta motivação, o blog foi desenvol-
vido, utilizando o blogspot, sendo acessado no 
seguinte endereço: http://apufersa.blogspot.com. 
A Figura 9 ilustra a página inicial do blog da dis-
ciplina.

Figura 9 - Blog Apufersa

Neste blog, os trabalhos dos estudantes fo-
ram postados para serem compartilhados entre 
os grupos, a fim de orientar o desenvolvimento 
do trabalho final, visto que o primeiro deveria ser 
o alicerce do segundo. O programa da disciplina 
e a orientação do trabalho final foram colocados 
lá também. O professor passou a acompanhar as 
estatísticas de acesso ao blog. Os acessos chega-
ram a 350, a maioria deles concentrados nos pe-
ríodo de outubro a dezembro de 2010, tendo seu 
pico no mês de novembro. A Figura 10 ilustra o 
nível de acessos.
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Figura 10 - Nível de acesso ao blog

Um fato interessante a ser destacado é que 
a concentração de acessos se deu concentrada 
nos três melhores trabalhos desenvolvidos pelos 
alunos. No questionário aplicado pelo professor, 
foi constatado que todos os alunos acessaram ao 
blog criado na disciplina para se basear para a 
elaboração do trabalho seguinte. Observado este 
aspecto, foi indagado aos alunos se o blog favo-
receu a interação entre os alunos. Este fato está 
ilustrado nas Figuras 11 e 12.

Figura 11 - Você considera que o Blog proporcionou uma 
maior interação entre os integrantes do seu 
grupo?

 Figura 12 -  Você considera que o blog propiciou uma 
maior interação entre os grupos?

Pelas Figuras 11 e 12, pode-se constatar 
que, na visão dos alunos, o blog ajudou a fomen-
tar o compartilhamento de informações, espe-
cialmente entre os grupos, que estava bastante 
sacrificada (Figura 6). Porém, isso não aconte-

ceu de forma completa. Alguns depoimentos de 
alunos relatam o motivo deste acontecimento. O 
Quadro 1 traz estes depoimentos.

Pontos Fortes Pontos Fracos

• “Disponibilização 
de material dos 
grupos em um local 
acessível para todos, 
facilitando o fluxo de 
informações”;

• “Assim, podemos 
conhecer e entender 
o que cada grupo 
quis mostrar 
em relação ao 
conhecimento obtido 
aplicado ao seu 
estudo de caso”;

• “Conhecimento dos 
diversos arranjos 
estudados associado 
ao conhecimento em 
sala de aula”.

• “Distinção entre 
os alunos de 
Engenharia de 
Produção e BC&T”;

• “Baixa interação 
entre os alunos 
de Engenharia de 
Produção e BC&T”;

• “Apesar das várias 
visitas, quase 
ninguém comentou, 
não havendo uma 
interação”;

• “Apesar da ideia do 
blog ser pertinente, 
poucos alunos 
participaram”;

• “Ausência de 
participação dos 
grupos”.

Quadro 1: Depoimentos sobre a interação proveniente do 
blog

Através dos dados obtidos nas Figuras 11 
e 12, depoimentos colocados no Quadro 1 e ob-
servações realizadas pelo docente responsável, 
pode-se constatar que o blog foi utilizado como 
ferramenta de disponibilização de material e não 
funcionou com espaço de discussão devido à hete-
rogeneidade da turma (ela era comporta por dois 
grupos de alunos que nunca tinham estudados 
juntos antes, BC&T e Engenharia de Produção). 
Apesar deste aspecto, 73% dos alunos conside-
raram que o blog auxiliou no aprendizado, mais 
fortemente relacionado à disponibilização dos 
trabalhos uns dos outros.

No que diz respeito à colaboração, pôde-se 
observar que os alunos não tiveram participação 
ativa nos trabalhos de outros grupos. Quando 
eles foram indagados acerca do motivo, foi ob-
servado que a grande maioria (80%) se sentia 
intimidado em criticar ou elogiar os trabalhos 
dos demais grupos. Assim, os estudantes foram 
perguntados acerca do sentimento de confiança 
que sentiam uns nos outros para que pudessem 
comentar os trabalhos. O resultado está colocado 
na Figura 13. Os alunos também foram questio-
nados se esta relação de confiança prejudicou ou 
não sua postura em contribuir para o trabalho 
dos demais colegas (Figura 14).
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Figura 13 - Como você considera a relação de confiança 
(colocação de críticas entre os alunos matri-
culados na disciplina)?

Figura 14: Esta relação de confiança prejudicou sua pos-
tura para contribuir com os outros trabalhos?

Este fato ficou claro através do diário de 
campo do docente, que registrou diversos mo-
mentos durante o semestre onde os alunos do 
BC&T se queixavam que os alunos veteranos 
do curso de Engenharia de Produção não socia-
lizavam a informação. Pelo lado dos veteranos, a 
queixa era a falta de conhecimento e interesse do 
primeiro grupo. Isso aconteceu apesar da inicia-
tiva do professor em definir grupos que fossem 
mesclados de alunos dos dois grupos.

Apesar de existir “alguma” relação de con-
fiança entre os dois grupos, foi observado que 
ambos não se sentiam a vontade para comen-
tar ou outros trabalhos, dada esta relação insi-
piente. Pela Figura 14, pode ser observado que 
os discentes consideraram que a não existência 
desta relação consolidada entre os grupos de 
alunos prejudicou a interação entre os grupos de 
trabalho. Apesar disso, os alunos consideraram 
a atividade válida para o aprendizado, fato este 
ilustrado na Figura 15.

Apesar de a ideia ter sido considerada posi-
tiva por grande parte dos alunos, alguns aspec-
tos foram relados por eles. O Quadro 2 ilustra 
estas visões.

Figura 15 - Como você viu a ideia do blog como forma de 
fomentar a colaboração entre os grupos?

• “Pode motivar os alunos a criticar os outros 
grupos, agregando conhecimentos”;

• “Contribuir para o conhecimento e interação com 
outros trabalhos”;

• “De toda forma, temos curiosidade de como está 
o andamento dos trabalhos e assim, pudemos 
ver se estávamos no caminho certo”;

• “Integra vários pontos de vista”;
• “Além de expor suas ideias, ajuda a melhorar a 

estruturação”;
• “Os trabalhos estavam disponíveis, ficando mais 

fácil a relação entre os mesmos”.

Quadro 2 - Aspectos positivos colocados pelos alunos 
acerca do blog e a colaboração

Apesar dos pontos positivos colocados pe-
los alunos, em seu diário de campo, o professor 
constatou algumas dificuldades que os alunos 
traziam para ele, como a dificuldade de acesso à 
rede de computadores.

Ainda foi indagado aos alunos acerca do al-
cance das expectativas que os discentes tinham 
com o blog. Logo, buscou-se observar como os 
alunos viram a contribuição do blog para a cons-
trução dos trabalhos finais da disciplina. Estes 
fatos foram colocados nas Figuras 16 e 17.

Figura 16 - Suas expectativas de contribuição dos outros 
alunos para seu trabalho foram atingidas?
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Figura 17 - Suas expectativas de contribuir para os traba-
lhos dos outros grupos foram atingidas?

Pelas Figuras 16 e 17, pode-se constatar 
que o blog não atingiu todas as funções para 
o qual foi pensado na disciplina, atingindo em 
parte às expectativas dos alunos. O motivo para 
tal fato foi colocado pelos discentes, ilustrado no 
Quadro 3.

• “Dificuldade de comunicação”
• “Pouca Interação entre os alunos”
• “Retração por não entender alguns assuntos 

que os alunos de Engenharia de Produção tem 
conhecimento”

• “Não me senti a vontade para comentar”
• “Tinha pouco entendimento do conteúdo”
• “Faltou relacionar as críticas à teoria”
• “Boa sugestão, mas necessita maior participação 

dos alunos”
• “Não houve contribuição de um grupo com o 

outro”
• “Falta de domínio do conteúdo”

Quadro 3 - Aspectos negativos colocados pelos alu-
nos na adoção do blog como instrumento de 
aprendizagem

A grande questão que atrapalhou a ativi-
dade do blog na disciplina está relacionado com 
a não construção de uma sólida relação de con-
fiança entre os estudantes. Como a turma pos-
suía dois grupos de alunos diferentes que não 
haviam interagido anteriormente, isso causou 
uma maior intimidação deles em comentar os 
trabalhos dos outros. 

Assim, a atividade do blog não atingiu toda 
sua potencialidade de interação, ficando restrito 
à visualização dos trabalhos uns dos outros. Este 
ponto já foi de grande valia para a turma, que 
pôde aprender uns com os trabalhos dos outros. 

CONCLUSÕES

Este trabalho reportou uma experiência 
adotada no ensino da disciplina de Arranjos Pro-
dutivos Organizacionais no curso de Engenharia 
de Produção. O uso da ferramenta blog surgiu 
como uma forma de tentar fomentar uma maior 
interação entre os alunos matriculados na referi-
da disciplina, dada a não participação quando os 
grupos se apresentaram presencialmente.

Foi constatado que esta ferramenta pos-
sui um grande potencial para promover a socia-
lização do conhecimento e a interação entre os 
alunos. O grande desafio por trás disso, porém, 
reside no fato da necessidade de ser estabeleci-
do um ambiente de confiança entre os alunos da 
disciplina, o que não aconteceu no experimento 
relatado neste artigo. Este é o mesmo desafio en-
contrado na EaD.

Isso se deu, em parte, pela heterogeneidade 
da turma onde esta atividade foi realizada, onde 
um grupo possuía um conhecimento na área bem 
mais avançado (alunos da Engenharia de Produ-
ção) que o outro (alunos do BC&T). 

Um segundo fator que contribuiu para este 
fator foi o não incentivo docente para a interação 
discente. Isso pode ser resolvido se for estipulado 
uma parte da nota de avaliação para as interfe-
rências dos alunos sobre os trabalhos dos outros. 
Um terceiro fator que foi observado pelo docente 
da disciplina que pode aumentar a potencialida-
de de interação desta ferramenta, é o acesso aos 
trabalhos e solicitação de reflexões dos alunos 
acerca dos trabalhos dos outros grupos durante 
o período da aula. 

Estas ações conjuntas podem contribuir 
para a utilização mais eficiente da ferramenta 
blog e suas potencialidades. Apesar do que foi 
colocado, o blog da disciplina foi considerado um 
sucesso por parte dos alunos e do professor, visto 
que possibilitou que os alunos visualizassem os 
trabalhos uns dos outros e aprendessem uns com 
os erros dos outros, apesar de não ter sido socia-
lizado nos comentários.

Assim, a ferramenta blog cumpriu em par-
te suas potencialidades, atingindo as seguintes 
funções: espaço para relatar visitas e excursões 
e experiências das visitas realizadas às empre-
sas, lugar para organizar temas de discussão 
preferidos, divulgar informações e como portfólio 
virtual. Porém, foram observadas algumas fun-
ções que não foram atingidas, sendo elas: espa-
ço de interação e colaboração (em parte – houve 
a socialização dos trabalhos, mas os alunos não 
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interagiram dentro do blog), lugar para opinar, 
debater, trocar ideias e interagir e espaço de in-
tercâmbio e colaboração. Estes dados foi cons-
tatado nos dados colocados nas Figuras 11 e 12 
(que tratam da interação) e nas Figuras 16 e 17 
(que tratam da contribuição).
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